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QUESTÕES ACTUAES

0 congresso do Livre-Pensamento em Roma
O Congresso do livre-pensamento que, por uma 

criminosa condescendência do governo italiano, acaba 
de realisar-se na própria cidade dos Papas, em Roma, 
assumiu as proporções d’um verdadeiro acontecimento 
politica pela injuria affrontosa que envolvia á pessoa 
augusta do nosso Summo Pontífice e á Egreja.

Não discutiremos a importância moral que a si ar
rogou essa magna assembleia de «satanistas» nem as 
conclusões a que chegou essa Babel, no dizer da pró
pria «Havas.»

Comtudo frisemos bem o facto, e, pelas suas rela
ções com a celebre questão romana, mostremos a 
grande liberdade, que o governo de Italia concede ao 
Soberano Pontifice.

Já no nosso numero anterior publicamos uma carta 
do Papa ao Em.m0 Cardeal Respighi, exprimindo a sua 
dôr por causa do congresso dcs livre pensadores, cuja 
reunião na propria cidade de Roma, constituiu uma 
offensa a Deus e ao Papado, encarregando ao mesmo 
tempo o Cardeal Respighi de mandar fazer preces ex
piatórias.

O dia escolhido para a inauguraçãa do congresso 
foi aquelle em que se commemorava o nefando atten- 
tado da Porta Pia. Então as associações secretas e 
grupos de republicanos, socialistas e anarchistas, segui
dos das suas bandeiras, lá fo am em cortejo, ao som 
da Marselheza, até á Porta-Pia, e ahi no meio de gri
tos subversivos insultaram mais uma vez 0 Papado, 
não escapando até as próprias instituições civis, que os 
consentiram.

Imagine-se, pois, se o Papa, aproveitando-se da fa
mosa lei das garantias, n’essa occasião passasse pelas 
ruas de Roma; o que a elle se deparava, e o que então 
succederia?!

Esta mesma lei das garantias assegura ao Soberano 
Pontifice todos os direitos e regalias magestaticas. Nin
guém poderá insultal-o no exercício do seu magistério 
nem na sua pessoa, analogamente aos chefes de Esta
do. Como, pois, consentira o governo italiano que den
tro e fóra do congresso se bolsassem as maiores inju
rias e torpezas contra a Santa Sé e Summo Pontifice ?

Eis o que fez o governo do rei de Italia; eis como 
cumpriu a seu modo a lei das garantias. Acredite-se 
agora nas illusorias promessas do bom cumprimento 
d’essa lei, caso o Pontifice queira d’ella aproveitar-se.

Não ha, pois, que duvidar; o congresso do livre-* 
pensamento em Roma não foi mais que um congresso 
da maçonaria. Esta achou a occasião propria para en
tremostrar uma pontinha do odio sem tréguas que vota 
á Egreja.

No emtanto, apezar das diatribes e pbjurgatorias, 
apezar mesmo dos juramentos e ameaças satanicas, a 
obra maçónica do congresso passará, mas a Egreja in
cólume e sempre intangível surgirá radiosa, allumiando 
ainda com o seu fanal deslumbrante os destroços dos 
insensatos que ousaram affrontal-a.

D’este congresso, pois, tão alardeado jjelos maçons, 
só ficará o ridiculo dos seus dogmas; porque nada 
d’elle derivou para bem da humanidade e progresso da 
sciencia.

Como, porém, Portugal teve uma vergonhosa re
presentação no congresso de Roma, torna-se urgente 
juntar ao nosso protesto solemne um publico desagra
vo, a fim de que o coração angustiado do nosso Sum

mo Pontifice, recebendo o protesto dos catholicos por- 
tuguezes, sinta intimo jubilo, que lhe dulcifique as ho
ras amargas que lhe propinou o satanico congresso de 
Roma.

Não se esqueçam os catholicos portuguezes que 
téem este dever a cumprir.

MARAVILHAS DO CATHOLICISMO

S. Vicente de Paulo e o seu tempo
III

Como esmoler da rainha Margarida de Valois, e mais 
tarde membro do conselho de consciência ecclesisRtica 
junto da regente Anna de Áustria, faz-se elle, em uma corte 
exclusivamente occupada nos prazeres, o pr-rta-voz d’aquel- 
les que soffrem. Como cura de aldeia, quer em Clichy la- 
Garenne, quer em Cbânllon les-Dombes, chama os ricos 
á piedade e reanima a fé dcs pobres; o seu presbyterio é 
a casa de todos, exoepto a sua: é um asylo publico, um 
hospital, uma escola; não havia desgraça physica ou mo
ral que não achasse ahi acolhimento, ailivio e conforto. 
Elle, comtudo, anda pelos caminhos, pedindo com uma 
mao para dar com a outra. Não contente com socccrrera 
miséria que se mostra, vae ao encontro da que se escon
de. Quando eóbe ao púlpito é para apentar aos seus fre- 
guezes os lares sem lume, as arcas sem pão, os doentes 
que morrem á mingua de cuidados, os infelizes que se en
regelam por não terem pousada. As suas pi áticas do do
mingo, como as suas palestras de todos os dias, não são 
senão constantes app&llos á caridade.

Sigamol-o agora a casa dos Gondi. Ahi exerce o car
go de preceptor. Mas o preceptorado d’um Vicente de 
Paulo é sempre um apostolado. E adivinha se qual. Nor
teia-o uma unica sciencia: fazer o bem, sob a condição de 
fazel-o bem. Não s© póde conceber que um tal mestre en
sinasse outra cousa aos seus discípulos. Que digo! aos 
seus discípulos? Já não são elles só a escutsl-o. Os pró
prios paes prestam ouvidos ás lições dVste extraordinário 
educador, e logo de seguida ganhados, conquista-oe.

Toda a fsmilia se alí-.ta sob a bandeira de Vicente, e 
põe á disposição d’este a sua fortuna e as suas relações, 
que são extensas e poderosas. Vicente póde caminhar 
ávante: a crusada está em plena maturação. O indomável 
ardor com que elle a vae guiar, os resultados estão ahi 
para o dizer. Ila-de conhecer todas as difficuldades, todas 
as angustias, mas n*»m um desfallecimento, e o obreiro 
d’este labor colossal só repousará no tumulo, na edade de 
oitenta e cinco annos.

E assim, pelos seus cuidados, organisam se 
que, espalhadas atravez da França, vão levar até aos 
cantõ-?s mais remotos a palavra que reconforta, e sobre
tudo o pão que mata a fome. Elias passam mesmo a fren- 
teira, irradiam-se pela Europa, e vão mais longe até, para 
além das montanhas, para lá dos mares. Nmhuma bar
reira as detem, nem mesmo perigo algum. Imitadores 
fieis d’aquelle que os envia, os padres encarregados des
tas missoi-s luctam com uma coragem intrépida contra as 
violências e as barbaridades da guerra, contra «s devas
tações das epidemias, e contra todas as especies de fla- 
gellos.

Muitos sucumbem logo a principio. Em E’tampes, no 
dia seguinte a um combate, no tc-mpo da Frt nd», La mil 
e seiscentos mdaveres p?r enterrar. Cinco missienarios 
cahem uns após outros vencidos pr r est«. lugubre tarefa. 
E’ a peste que os dizima. Mas Vicente grita: «Unir filei
ras!» E as fileiras uniram-se, O collegio dos Bons-Enfants, 
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fundado com esta intenção, fornece sem cessar novos con
tingentes. A’ medida que as vagas se dão, a energica von
tade do pae da obra gera dedicações para as prehencher.

E não são os homens sómente que elle mobilisa, mas 
é entre as mulheres que vae procurar as suss melhores e 
mais úteis auxiliares. Desde i617, que havia fundado na 
sua parochia de Châtillon, a confraria das Servas e Guar
das dos pobres. Em 1634, com o concurso de M.’r“ 
Legras, institue a congregação das Irmãs de Caridade, da 
qual muito bem se diz que foi a sua «maravilha». Por 
estas filhas do sua alma, piedosas depositarias da sua tra- 
dicção, como que se perpetuou vivo no meio de nós. As 
outras fundações suas chegaram a perder o seu caracter 
primitivo no volver dos tempos : esta ficou tal e qual no 
dia tres vezes secular em que a concebeu. Se elle vol
tasse a este mundo, julgaria reconhecer, na primeira 
«hmãsinha» que lhe succedesse encontrar no caminho, 
uma das suas noviças d’outr’ora. E’ o mesmo habito.de 
burel, a mesma touca branca de abas cahidas, e o mes- 
uo fervor de renuncia junto á mesma serenidade... 
Nao teve em vida collaboradoras mais infatigáveis. Fo
ram os anjos da esmola. Calculara se que em doze 
annos, em Paris, não distribuiram menos de cinco mi
lhões de francos. Só no bairro de S. Paulo, quatro d'en
tre ellas, diz-nos o seu director, eram sufficientes para fazer 
e distribuir cinco mil rações de sopa por dia, cuidando ain
da dos setenta ou oitenta doentes que tinham a seu cargo.

Ellas percorrem os campos e povoam os hospitaes. No 
do nome de Jesus, que S. Vicente de Paulo abriu para 
receber os velhos enfermos, prodigalisam os seus cuida
dos a mais de quatrocentos incuráveis, dos quses muitos 
são devorados pela lepra. Dá se o mesmo em S. Lazaro, 
destinado primeiramente a não receber senão ecclesiasti- 
C08, mas que não tarda a tornar se o refugio de todos os 
desgraçados, sem que Vicente tenha a coragem de protes
tar contra esta invasão. Avalia-se em cerca de vinte e 
cinco mil o numero de pessoas que ali se albergaram. 
Muitas vezes não ha logar: Vicente então deixa o seu, 
cedendo até o quarto e o leito. De resto, acha-se constan
temente na rua, á cata d’algum infortúnio a alliviar. A 
tcda a hora do dia e da noite, eil o calcando o pavimento 
das calçadas. Só nos últimos tempos da sua vida é que, 
alquebrado pela edade, consente em servir-se d’um coche, 
presente da duqueza d’Aiguillon. O coche de Vicente de 
Paulo foi celebre. Fizera d’elle, como se diz, uma carrua
gem publica, o omnibus da caridade. Nunca apparecia se
não trazendo ao lado algum pobre reculhido no caminho. 
Era a Providencia ambulante. Todos aquelles que não sa
biam para onde ir, iam ter com elle. R-colhia mesmo os 
loucos. Estes infelizes vagueavam então entregues ás vaias 
dos que passam. Graças á sua iniciativa, um dos mais 
trutas espectaculos das ruas foi em parte supprimido.

Havia, porém, outro que era o mais vergonhoso de 
todos. Amiudadas vezes, ao lusco fusco, o passeante re
tardado, chegando-ee ao limiar d’alguma entrada profun
da ou d’algum portico de egreja, distinguia na sombra 
uma lamentação vaga, um debil vagido humauo. «Mais 
om recem-nascido no monturo!» pensava elle, sem já admi
rar se d’isso. E, socegadamente, continuava o seu cami- 
Qho. Era cousa tão habitual vêr-se estas pequenas trou
xas de carne mal embrulhadas, deitadas assim, para mor- 
rer, ao canto das ruas!

Não era raro os cães errantes repastar-se n’elle«. 
£ aquelles que pereciam d’esta sorte ou que sucum
bam ao frio das noites, não eram talvez os mais dignos 
Qe compaixão. Ao menos escapavam á alternativa bem 
wai8 cruel de cahir nas mãos dos mendigos de profissão, 
dos exploradores de creanças.

(Conclue),

ARTE RELIGIOSA

A arcbitectura ogi vai
Foram necessários doze séculos de f-cundação para 

que- a srchitectura cgival, o mm bello fructo da arte 
christã, patenteasse mais uma vtz o quanto é f raríssima 
a arvore regada com o sangue da Victima do Calvarie.

A’ epocha heroica das cruzada?, em que es christãos 
depuraram a sua fé no ciysol das batalhas, succederam-se 
novas cruzadas, não de guerreiros combatendo os infiéis, 
mas de artistas elevando ao Altíssimo moradas dignas da 
sua divindade.

Sublime religião de paz e amor, consubstanciando o 
melhor das suas aspirações na vida do além tumulo, o 
Christisnismo só se apeia na terra para mais facilmente 
remontar ao seio da verdade eterna d’ mde sahiu.

E quem maia profundamente se inspira nas sublimes 
verdades do Evangelho do que esses portentosos artistas 
da Edade Media, os quaes, imprimindo em toscas pedras 
o cunho do seu génio, apregoam Um alto as firmes cren
ças d’então ?

«Parece que esse movimento das almas, representado 
por S. Francisco e S. Luiz, diz Montalembert, não podia 
exprimir-se senão por essas gigantescas calhedraes que 
parecem levar até ao ceu, no pináculo das suas torres e 
das suas agulhas, a homenagem do amor e da fé victo- 
riosa dos christãoi?. As vastas basílicas dos séculos prece
dentes tem-nas como demasiado nuas, pesadas e vasias, 
para exprimirem as novas emoções da sua piedade e a 
aspiração remoçada da sua fé.

«E’ necessário a esta viva chamma um meio de se- 
transformar em pedra e transmittir-se assim á posteridade. 
Os pontífices e architectos precisam de alguma nova com
binação que se preste e ».dapte a todas as novas riquezas 
do espirito catholico. Encontraram-na seguindo e:-;sas co- 
lumnas que se elevam em frente uma da outra na basilica 
christã, como preces que, congregando se deante de Deus, 
se inclinam e abraçam como irmãs; n’este abraço des
cobrem a ogiva. Pela sua apparição, que só se torna um 
facto geral no decimo terceiro século, tudo é modifiundo».

Ccmeça então a predominar a linha vertical, imagem 
da continua tendência do homem para um mundo invisí
vel, ideal christào admiravelmente impresso n’esse cara
cter ascensional das cjlumnas, abobadas, ogivas, coru
chéus, torres e agulhas, que por toda a parte parecem 
altear-se para o céu.

«Não busqueis a Edtde Media, a antittese do mundo 
pagão, nos castellos feudaes, diz Emílio Cist-llar, pro- 
curae-a no seu grande symbolo, nas cathedraes gothicas, 
n’aquellas maravilhas de pedra, c-mstuidas por gerações 
animadas pelo espirito religioso, maravilhas que levavam 
em si, como a arca de Noé, toda a civilisação do seu tem
po. A’ sua sombra agrupam-se as casas, como os pintai
nhos sob as azas de sua mãe ; na sua praça reune-se o 
mercado ; no seu portico benzem-se os alimentos; no seu 
claustro Lzem-se as festas theatraes; ao som dos seus 
campanarios congregaui-se as assembleias; ao pé dos seus 
altares armam-se os cavalleiroa; das suas oapellss sahem 
os peregrinos ; nos seus púlpitos refôa a unica palavra que 
se ouve n’aquella edade, a palavra do sacerdote; na sua 
atmosphera junta-se o canto do clero á voz estridente do 
povo que fôrma o côro e enche as abobadas repletas de 
orações ; em suas aras está a mãe de todos os homens, a 
Virgem pura; em suas litanias, o triumpho do amor my«- 
tico ; em suas procissões, perfumadas de incenso, acompa
nhadas pelo orgão que anima quadros, estatuas e colum- 
nas, e alumiadas pelos círios e pelas alampadas. figuram 
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do-se-nos estrellas errantes que beberam a sua luz no 
sanctuario, em suas procissões, repito, todos os mysterios 
da alma ; em sua architectura, toda a arte; no pavimento, 
formado de lapides sepulchraes, a vida de hontem, a morte; 
na forma da egreja, que é uma cruz, a vida de hoje, o 
sacrifício ; nas folhas cinzeladas dos arcos, a natureza; na 
janella rasgada que se abre lá em cima e que recolhe a 
luz e a decompõe nos matizes do iris, o céu ; e na agulha 
rendilhada, aerea, que se ergue ao infinito, que se perde 
nos arreboes do firmamento, a escada mystica, roysterio- 
siesima, por onde a vida contingente aspira a confundir-se 
com a vida eterna, e o homem, impulsionado pela fé, sobe 
a perder-se no seio da glorias.

Realmente, na architectura gothica tudo é emblemático 
e symbolico; em tudo se vê o pensamento christão domi
nar como principal motor da inspiração artística.

O plano em forma de cruz e as capellas irradiando em 
volta da abside, á semelhança da coroa do Justo, recor
dam-nos as ultimas paginas escriptas com o sangue d’um 
Deus para redempção da humanidade; ao passo que a luz 
do dia, coada por esguias janellas de variegadas côres, dá 
ao templo essa mysteriosa obscuridade que nos convida 
áquelle santo recolhimento, em que o homem, desprendido 
dos laços terrenos, se livra nas azas radiosas da espe
rança até ao throno de Deus a offertar-lhe o puro incenso 
das suas orações.

(Contimia).

ESTUbOS

0 espiritismo
I

A paixão do maravilhoso é de tal sorte inherente á 
natureza humana, que se vê muitas vezes não só em tem
pos de barbaria, mas ainda em epochas de extrema civi- 
lisação ferir como de vertigem populações quasi inteiras. 
Não ha logar para muito espanto, quando vemos a anti
guidade acreditar no poder da magia, e a Edade Me lia 
na feitiçaria e na astrologia; é, porém, mais difficil de com- 
prehender no século xvni a loucura dos convulsionarios 
de Saint-Médar, e depois as maravilhas da varinha de 
Mesmer.

Mas que no século xix e inícios do xx, tão altivos dos 
seus progressos scientificos, que effectivamente ha reali- 
sado na astronomia, na pbysica, na chimica, na physiolo- 
gia, que, repetimos, se tenha produzido uma d’estas epi
demias de credulidade, que se assemelham a uma epidemia 
de alienação mental; ainda mais, que esta enfermidade te
nha sobretudo grassado entre as classes que se dizem 
illustradas, isto é, entre aquellas que soffreram o benefico 
influxo da instrucção, exactamente como poderia grassar 
sar entre as povoações mais embrutecidas da Zambezia 
ou da Hottentotia, é um phenomeno que confunde o ho
mem habituado a fazer uso da sua razão, que affl‘ge além 
de toda a expressão o homem que deseja crer na perfecti- 
bilidade humana.

Quanto a nós, este phenomeno é bem d’outra sorte 
difficil de comprehender e explicar do que as charlatani- 
ces das mezas girantes e as pretendidas manifestações es
piritas, a que queremos alludir. O phenomeno das mezas 
girantes parece ter-se produzido pela primeira vez nos 
Estados Unidos pelo decurso de 1843. Muitas pessoas, 
conservando-se de pé ou assentadas á volta d’uma meza 
redonda e leve, collocam os seus dedos sobre a borda 
d’esta meza de maneira a formar uma cadeia. Ora, ao 
cabo d’um tempo variave), de meia hora ordinariamente, 

a meza faz ouvir ligeiros crepitares, depois experimenta 
um movimento oscillatorío como que incerto, e emfim co
meça a girar sobre si mesma. No entretanto, as pessoas 
que fazem a cadeia affirmam que não tem communicado 
ao movei nenhuma impulsão : contentam-se, dizem, com 
seguir o seu movimento de rotação á medida que este se 
produz.

Durante dois annos as mezas giraram em todas as ci
dades dos Estados Unidos com um phrenesi inimaginável. 
Este phenomeno, porém, não se confinou á America. 
Desde 1846 reproduziu-se na Allemanha e na Inglaterra, 
em França só em abril de 1853 é que se occuparam d’elle. 
Mas pelo fim d’este mesmo anno as mezas não se conten
taram só com girar, pozeram-se também a fallar. De- 
olarou-se, portanto, que as mezas eram animadas quer 
por espiritus mais que humanos, quer pelos espíritos dos 
mortos.

A principio, quando queriam interrogar a meza, ou 
antes o espirito, que a visitava, contentavam-se com fa
zer-lhe perguntas, e a meza respondia ou por sim ou por 
não.

Para responder a meza-—nós suppomos uma meza de 
tres pés, porque estas mezas eram d’uma manobra mais 
facil ^apoiava-se sobre dois de seus pés, e o pé, que se 
levantava, percutia o soalho cahindo. Uma percussão que
ria dizer sim, e duas significavam não. Quando se fazia a 
experiencia a meza estava rodeada de um circulo de pes
soas como se se tratasse simplesmente do a fazer girar, 
mas então acontecia muitas vezes que a meza não sabia 
sobre que pé dansar. Afim de simplificar, pois, a opera
ção encarregaram uma só pessoa de servir de intermediá
rio, ou, como dizem os adeptos, de médium entre os assis
tentes e o espirito.

Em consequência, o médium foi installado só deante 
de um velador ou outro qualquer movei ligeiro do mesmo 
geuero, sobre o qual impunha as mãos. O numero de per
cussões por um dos pés da meza serviu para compor um 
alphabeto e pôle-se por esta lórma, contando essas per
cussões, formar palavras e phrases, o que constituía a 
resposta do espirito ás perguntas dos espectadores. Cedo 
este aperfeiçoamento p'receu insufficiente. Tinha sobretudo 
o inconveniente de ser de uma extrema lentidão, torna
vam-se necessárias muitas longas sessões e uma attençào 
sustentada para formular as respostas por meio do alpha
beto de convenção, que se tinha adoptado. Experimentou- 
se então a adaptação d’um lapis a um dos pés do velador, 
que se ageitou a uma grande folha de papel estendida so
bre o pavimento. Mas, como era necessário uma muito 
grande destreza para traçar por este meio caracteres, 
ainda pouco legiveis, imaginou-se substituir o velador por 
uma pequena tabua oval, munida d’um lapis : desde então 
qualquer médium exercitado pôde escrever com facilidade 
sobre uma fulha de papel collocada deante d’elle.

E’ a semelhantes apparelhos que se deu o nome de 
pranchetas de espíritos. No entretanto pouco tardou que 
não se renunciasse a ellas, e terminaram por confiar a 
funcção de secretario do espirito ao proprio médium. Na 
hora actual, o médium escreve com uma penna ou lapis 
as respostas do espirito ás perguntas dirigidas a este ul
timo, ou melhor ainda responde de viva voz. E’ claro, 
porém, que os crentes julgam que não é o médium que 
falia, mas sim o espirito ; o médium limita-se a prestar-lhe 
o soccorro de seus orgãos materiaes. Ora, uma vez admit- 
tida a hypothese de espiritos, animando tabuas, e vindo 
a c nversar com os habitantes do nosso globo sublunar, 
era impossível parar em tão bello caminho. Na via do su- 
pra-naturalismo não ha senão o primeiro passo a dar: é o 
que se vê com effeito no assumpto de que nos occupamos.

Os espiritos manifestam-se de mil outras maneiras.
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Contentar-nos-hemos de citar os que obedeciam ás evoca
ções das senhoras Fox, nos Estados Unidos (1846) e que 
foram chamados espíritos percussores, porque revelavam 
a sua presença por meio de choques ou ruidos mysterio- 
sos, e se correspondiam pelo mesmo processo com estes 
interessantes médiuns. O delírio produzido nos Estados 
Unidos, esta bemaventurada região, onde pullulam cente
nares de seitas, pelas charlatanices das senhoras Fox foi 
tal, que ao cabo de poucos mezes não se contavam menos 
de 30:000 allucinados ou charlatães, exercendo a profis
são de médium, e correspondendo-se á vontade com anjos, 
com demonios e sobretudo com as almas dos mortos.

Os espíritos, como facilmente se deprehende, foram 
consultados sobre as cousas da outra vida; infelizmente 
como não estão de accordo em suas respostas, não esta
mos hoje mais adeantados a este respeito, do que antes 
de ouvir as suas lições. Não obstante, isso não impediu os 
adeptos de se prevalecer em conhecimentos sobrenaturaes, 
e de fundar uma sciencia nova, que baptisaram com o 
nome de espiritismo. Os proprios crentes adoptaram o de 
espiritistas ou espiritualistas. O espiritismo, assim como a 
loucura das mezas giratórias, passou do novo para o an
tigo continente, e actualmente tem numerosos adeptos na 
Inglaterra, na Allemanha e em França. Em Portugal é 
exiguo o numero d’elles, sendo no entretanto assumpto de 
exploração na imprensa diaria, quando ha mingua de 
assumptos reaes.

No proximo numero explicaremos, pois, os casos do es
piritismo.

« (Continua).

LlTTERATURA

0 rei e o camponez
D’uma vez baixava vm camponez o pendor d’uma 

montanha, ao cahir da tarde, levando ao hombro o alvião, 
que segurava com a mão direita, e na outra uma cesta 
cheia de castanhas.

Abstrahido, ia pensando no acepipe que levava, cons
tituindo a sua ceia e a da familia; e antecipadamente já 
gozava, como que ouvindo os alegres gritos de seus filhos 
ao verem a saborosa fructa, sem reparar então para um 
cavalleiro que, seguido de outros, sopeando a respeitosa 
distancia os seus corcéis, subia a empinada encosta, até que 
o relincho do cavallo e uma voz lhe disse: «Arreda, ho- 
memsinho», o trouxeram á realidade, que para elle pode
ria ser perigosa, se o ginete não houvesse estacado o 
passo, que já ia sobre o camponez. Este levantou os olhos, 
e ao reconhecer quem adeante de si tinha, descobriu-se 
sem largar o alvião, e disse com voz grave e respeitosa:

— «Deus guarde o Senhor Rei.»
Olhou-o o rei e sorriu-se; depois o camponez, em vez 

de arredar-se para o lado, ficara quedo no meio do cami
nho, como se tivesse ganhado raizes, por efíUito da sur- 
preza que lhe causou o encontro; e, desviando o fogoso 
corcel para que não o atropellasse, perguntou lhe bondo- 
Bamente o rei:

—Aonde vae o meu amigo?
—Vou para onde vae o Senhor Rei.
—Se eu subo a encosta que tu desces, está bem claro 

que levamos direcção opposta; como é, pois, que vamos 
para o mesmo ponto?

—Isso lhe parece ao Senhor Rei; mas, não obstante 
dizer-se que um soberano nunca se engana, agora sou eu 
que digo que elle está em erro»

—O caso de dizer-se que o rei não erra, é verdade 
t|iie o dizem os cortezãos; porém vejo agora que o pBe 

em duvida a gente do campo; mas parece-me que és tu 
que te achas enganado.

—Em outras cousas será, mas não n’esta; porque, se 
é bem certo que o Senhor Rei sóbe a montanha que eu 
desço, não o é menos que tanto o rei como o camponez 
vão ambos a caminho da Eternidade, aonde havemos for
çosamente de chegar ao morrer, seja qual fôr a senda que 
tomemos durante a vida. Como ha uma eternidade bôa, 
também ha outra má. Praza a Deus, que o Senhor Rei 
chegue á bôa, que é o céu!

— Da mesma sorte te desejo, na graça da Virgem San
tíssima.

Pensativo ficou-se o rei, esquecendo-se já do que o 
camponez lhe tinha acabado de dizer. Quando quiz conti
nuar o seu caminho, fez signal a um dos da comitiva, que 
se acercou com grande respeito, e lhe entregou uma bol
sa cheia de peças d’ouro.

—Bom camponez, lhe disse o rei; homem avisado és. 
Toma esta bolsa, que irá compensar a differença que ha 
entre o que o teu trabalho te produz e o que mereces. 
Quanto ganhas?

Pegou o camponez na bolsa com mostras de gratidão, 
e logo replicou:

—Ganho o mesmo que o Senhor Rei.
Este, que já havia posto em movimento o cavallo, fi

tando os olhos n’aquelle homem, disse-lhe:
—Ha pouco convenci-me pelo que disseste que não 

estavas equivocado. Peço-te, pois, que te expliques de no
vamente.

—Se não offendo, direi que os Papas, os reis, os no
bres, os villões, os ricos e os pobres todos ganhamos o 
mesmo, Senhor Rei: o céu ou o inferno.

Callado ficou-se o rei, pois funda foi a impressão que 
n’elle causaram as palavras do camponez, a quem disse 
com gravidade:

—Tens razão, e hei-de confessar que sabes muito mais 
do que eu. Roga, pois, a Deus por mim!

—Rogarei, Senhor Rei; porém não se esqueça d’aquel- 
la sentença.

—Que sentença?!
—Aquella que diz: «Trabalha que eu te ajudarei.» 

Trabalhe o Senhor Rei para ganhar o céu.
E rei e camponez se separaram; um seguiu pela en

costa acima, e o outro desceu-a; ambos elles, rei e cam
ponez, iam a caminho da Eternidade.

VARIA

A Maria -
Salvé, Maria concebida sem sombra de peocado origi

nal, salvé!
Salvé! formosissimo lyrio dos valles, fragrante rosa dos 

jardins eternaes, scintilante estrella matutina ! Salvé, mãe 
sem deixar de ser Virgem! Salvé, protecção, amparo e re
fugio dos míseros mortaes, que no meio d’este mar enca
pelado da vida a vós recorrem. Salvé 1 Virgem toda pura, 
toda santa, toda carinho, toda ternura, toda amor! Salvé, 
nossa corredemptora, nossa mãe, nossa irmã, nossa melhor 
amiga! Salvé, bemdita mãe de Jesus, esposa do Espirito 
Santo e filha de predilecção do Eterno Padre! Salvé! ó 
medianeira entre o céo e a terra, ó dispensadora de todas 
as graças, ó iris de bonança, ó pharol que nos apontas o 
porto bemdito da felicidade! Salvé! ó esplendor da gloria, 
ó virgem que esmagaste a cabeça altiva e orgulhosa da 
serpente maldita! Salvé! ó Maria, ó minha adorada mãe, 
salvé! Eu, a mais pobre e indigna das vossas filhas, te 
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bemdigo e te scúE, cffcitando-te o mesquinho, o mais que 
imperceptivel tributo do meu amor. Maria, dirá a minha 
boeca nas calamitosas horas da tribulação. Maria, palpitará 
meu coração em todos os instantes da minha vida. Maria, 
trarei gravado no peito em caracteres inapagaveis. Maria, 
strá a minha segura guia para chegar a Jesus. Maria, 
balbuciarão os meus lábios já trémulos pelo pavor da 
morte,

Maria será sempre na minha vida o meu unico cnhelo, 
a minha principal aspir -ção, o porto para onde dirigirei 
todos os meus passos ! M*ria será a minha felicidade na 
vida e a minha recompensa na eternidade. Sah é! ó flor 
bemdita do Eterno; salvé! suave perfume do Paraíso; 
salvé 1!!

M. M.

AS NOSSAS GRAVURAS

La Fontaiae
O notável poeta, o melhor fabulista de todos os tem

pos, nasceu em .Chateau-Thierry em 1621, e falleceu em 
Paris em 1695. Filho d’um emprezario florestal, succedeu 
ao pae no encargo, mas breve o vendeu para se dedicar 
ás letíras, para onde a tendencia o chamava. O seu pri
meiro trabalho fui o Eunucho, uma comedia de pouco va
lor, quasi desconhecida actualmente. Onde se revelou o 
grande talento de La Fontaine foi nas suas inimitáveis 
Fabulas, em que magistralmente burilou, não tanto os 
animaes e os vegetaes, mas, como diz Godefroy, os cos
tumes do homem de todas as condições, de todos os tem
pos e de todo sos paizes. Applica se, de preferencia, a 
expor a imagem da brilhante sociedade franceza, no rei
nado de Luiz XIV, o reinado do fausto, do prazer, da 
peior das corrupções—a corrupção ele. ante.

Mas dos vários espectaculos que observa, deixa muita 
vez de tirar a lição mais conveniente. Ingénuo, por certo, 
mas d’uma ingenuidade em que transparece abundante 
dóse de malicia; equivoco nas maximas e na moralidade, 
vêmol o raramente generoso com as personagens das suas 
allegorias. Ila todavia n’elle uma qualidade accentuada- 
mente'nobre—é o desassombro com que aggride o abuso 
nos próceres, nos grandes, no proprio rei. Imitadas em
bora a maior parte das sur.s fabulas, lança, pela delica
deza da phrase, pela finura do verso, em inteira sombra 
aos que o precederam. Em naturalidade é o primeiro dos 
poetas francezes.

Sem uma fórma de convenção, sem buscar a symetria 
das phrases, dá livre curso ao verso, segundo o assumpto 
e o momento. Emprega admiravelmente a periphrase, sa
bendo também chamar cada coisa pelo seu nome, preci- 
sal-a, saliental-a. A graça ingénua e o feliz abandono do 
estylo, eis a sua mais notável caracteristica.

Seus meios de fortuna, como elle mesmo confessa, vi
veu sempre protegido pelos grandes, como Fouquet, Conti, 
Vendcme, Condé, o duque de Borgonha, a duqueza de 
Bouillon, Henriqueta de Inglaterra, Margarida de Lo- 
rena, etc., etc.

N’uma côrte de costumes nada louváveis, foi a vida do 
poeta como a da côrte em que viveu. No entretanto, de 
168.7 por deante, profunda mudança houv.e no espirito de 
La Fontaine. Os preceitos de Deus actuaram no espirito 
do poeta de tal modo a fazer d’elle um typo de peniten
cia, amenisada muita vez pela ordem do confessor.

Oxalá, pois, o remate da sua vida tenha sido repara
do condigna dos erros que praticara*

Cathedral de Rochester
A pequena cidade de Rochester, na Inglaterra, con

dado de Kent possue uma das melhores cathedraea do 
mundo, e das mais antigas das ilhas britannicas.

Fundada em 1077 pelo rei saxão Ethelredo, logo apoz 
a sua conversão ao catholicismo, foi pouco depois des
truída em parte por um incêndio, sendo desde logo repa
rada.

Quando, porém, se fizeram n’ella obras importantes 
foi depois da morte de S. Guilherme, que, com fumos de 
santidade em vida, principiou a merecer os respeitos e 
devoção dos povos, operando-se por intercessão sua mui
tos milagres, que eram recompensados com avultadas es
molas. Assim se elevou um monumento famoso, uma obra 
que ainda se admira, e ee aponta como das mais notáveis. 
Este santo está sepultado na cathedral onde também se 
observam os tumulos, que encerram os restos mortaes de 
vários homens illustres e varões santos, taes como S, 
Paulino, e Gandolpho, Bispo, a quem a cathedral de Ro
chester deve grandes obras.

E’ esta cathedral de estylo normando, coroada de 
ameias como todas as edificações religiosas da Edade Me
dia, que serviam de templo ao mesmo tempo que de ba
luarte, onde se refugiavam os christãos em epochas de 
invasão.

Muitas são as transformações porque tem passado este 
soberbo edifício, mas, apezar d’isso, e dos estragos causa- 
dqs pelo perpassar dos séculos, attesta ainda a sua gran
deza e a magestade com que n’outras eras se levantavam 
templos ao Deus vivo.

A nossa gravura dispensa-nos de grandes detalhes, tal 
é a exactidão com que está executada.

DE TUDO UM POUCO

As lagrimas de reconhecimento
S. Francisco d’Assis, viajando um dia com um reli

gioso da sua Ordem chamado Matthé, assentaram-se ao 
pé de uma arvore, cujo pé era banhado pela agua de uma 
fonte; e alli, abrigados dos ardentes raios do sol do meio 
dia, tomaram a sua frugal refeição, que constava d’alguns 
pedaços de pão já endurecido, que elles tinham mendiga
do, o qual lhes foi preciso amollecel-o na agua, e assim 
poderem saciar a sua fome.

Emquanto elles enguliam penosamente aquelles peda
ços de pão já um pouco bolorento, as faces de S. Fran
cisco se banharam de lagrimas.

—Porque choraes, bom Pae? perguntou Matthé admi
rado.

—Ah! meu Irmão, respondeu S. Francisco, poderei 
deixar de derramar lagrimas de reconhecimento e de ale
gria, ao contemplar este festim tão delicioso que nos pre
parou o Pae celeste?

A estas palavras Matthé pôde com custo reter o riso, 
pois achava que a sua refeição nada tinha de deliciosa. 
S. Francisco, porém, com um tom muito sério tornou:

—Reconhecei, meu Irmão, como o Senhor toma cui
dado de nós, que somos tão miseráveis creaturas! Elle 
previu de toda a eternidade que haviamos de chegar aqui 
um dia cançados e abatidos, e por uma providencia do 
seu amor, collocou aqui uma arvore coberta de espessa 
ramagem e uma fonte de agua fresca para que podesse- 
mos reparar as nossas forças e comer em logar tão fresoo 
e agradavel o pão, que pessoas caridosas nos deram» £ 
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estas provas tão evidentes da bondade de Deus para com- 
nosco não nos arrancarão lagrimas de reconhecimento?

Quanto este amavel exemplo de S. Francisco é pro- 
prio para nos fazer córar, a nós que não nos damos se
quer ao trabalho de agradecer a Deus os ricos dons que 
elle nos envia 1

mada «razão de estado» lhe impoz varias perseguições 
nos últimos annos do seu reinado.

Em julho de 1847, o rei da Prussia foi objecto d’uma 
tentativa de assassinato por parte do ex-burgomestre de 
Tascheli; em maio de 1850, um soldado, chamado Lefe- 
loges, tentou também contra a sua vida.

H'

Cathedral de Rochester

Calendário:

Outubro
15

1904

A 15 de outubro de 1765, nasce o impera
dor da Allemanha, Frederico Guilherme IV.

Ainda príncipe, acompanhou seu pae nas 
guerras de 1813 a 1815 e entrou com o exer
cito alliado em Paris; depois d’essa campanha 

começou a sua intervenção nos negocios públicos, sendo
elevado por seu pae ao conselho de Estado.

No desempenho d’esse logar deu por varias vezes pro
vas do seu bom coração e da sua clara intelligencia. Fre
derico Guilherme ao sucoeder a seu pae, iniciou o seu 
reinado com medidas de indulgência e moderação; mas 
este procedimento não durou muito tempo, porque a oha-

Todavia o rei pôde escapar a estas tentativas, e mor
reu de morte natural, depois d’uma agonia larga e tenaz 
a 2 de janeiro de 1860.

Curiosidades:

Damos em seguida as conquistas que o desoanço do
minical ha effectuado actualmente em todo o mundo.

Na Hespanha, por iniciativa de Maura, foi ha pouco 
decretado o desoanço dominical.

Na Bélgica ha o desoanço do domingo, e os correios e 
telegraphos limitam o seu serviço.

Na Áustria não se publicam jornaes ao domingo e di« 
minue-se o serviço de comboios,
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Na Hungria do mesmo modo. A pequena velocidade é 
supprimida nas linhas ferreas.

Na Suissa, desde 1837 que ao domingo se supprimi- 
ram as feiras de gado, que ali são de grande importân
cia.

Na Allemanha ha dois annos que as casas commer- 
ciaes de Hamburgo reclamaram o descanço do domingo 
desde as 9 e meia da manhã. Em todo o império se re
duz o serviço dos correios e telegraphos.

Na França o serviço dos comboios de mercadorias foi 
reduzido, a pedido dos operários.

Na Dinamarca está em pleno vigor a lei do descanço 
dominical.

Nos Estados Unidos a mesma coisa.
Na Inglaterra o domingo respeita-se escrupulosamen

te, não se publicando jornaes.
Na Roumania não ha comboios de mercadorias nem 

jornaes.
Na Rússia ha esse descanço, sendo os municipios os 

encarregados de fazer cumprir a lei.
Na Suécia o Codigo Penal castiga o trabalho ao do

mingo, e os empregados do correio trabalham um domingo 
sim, outro não.

Na Grécia, embora não haja lei especial, o domingo 
guarda-se por costume.

Na Noruega todos os estabelecimentos de bebidas se 
fecham ás 10 horas de sabbado até segunda-feira ás 10 
horas da manhã. Não ha jornaes, e até os proprios padei
ros deixam de trabalhar.

A Italia trata de implantar a lei do descanço do do
mingo.

Notas de sciencia:
Duas summidades medicas experimentaram agora com 

resultado seguro a energia electrica sobre os microbios e 
sobre as toxinas que estes elaboram, descobrindo que as 
correntes alternas de alta frequência as attenuam de 
grande.

E d’ahi tiram as deducções da maior importância para 
a cura e prevenção das doenças contagiosas, entre ellas a 
diphteria.

A attenuação das toxinas poderá fazer-se «directamen- 
te no organismo do enfermo» e põem em evidencia o fa
cto de que o corpo humano póde ser atravessado por cor
rentes de alta frequência extremamente fortes sem provo
car nenhum phenomeno doloroso. Varias pessoas foram 
submettidas a ellas, sem demonstrarem o menor padeci
mento.

Por exemplo: um diphterico poderá, por meio d uma 
disposição especial, cuja formula não é um facto ainda, 
ser vaccinado por essa corrente, e então, não só ficarão 
attenuadas com as correntes de alta frequência as toxinas 
que o estavam matando, mas «depois da electrisação, ellas, 
attenuadas, convertem-se em substancias indemnes», isto 
é, em verdadeiras vaccinas.

Se a um porquinho da índia se lhe injectar a toxina da 
diphteria previamente submettida á acção das taes corren
tes e depois se lhe injectar toxina indemne, esta não pro
duz nenhum effeito. Basta um quarto de hora para redu
zir a metade a força toxica dos productos bactereologi- 
cos,

Pensamentos:
De Luiz Veuillot.
Chamo livre-pensadores, como se chamam a si mesmos, 

ao8 litteratos ou aos que se julgam taes que com livros, 
discursos e procedimentos ordinários trabalham para des- 
Jruir em França a Religião revelada e a moral divina. 

«Livre pensador» soa aos meus ouvidos da mesma manei
ra que «jesuita» aos seus.

O homem contemporâneo contempla os seus caminhos 
de ferro: «Já não ha distancias, porque as supprimi.» 
Mas, se te approximas de Pekim, affastas te do céu: boa 
maneira é esta de se adeantar. Não ha caminho de ferro 
para subir ao céu, nem tão pouco gaz que remonte até 
ahi; são precisas duas azas: a caridade e a pureza.

O espirito moderno falia oom a maior emphase dos di
reitos da intelligencia, dos direitos da liberdade, dos di
reitos da humanidade. E’ realmente ignorante, destruidor 
e covarde. A sua ignorância destroe o campo, com o fim 
de fazer a povoação maior, destroe o lavrador para crear 
o artista, destroe o artista para crear o mercenário, des
troe o mercenário para crear a machina, destroe a corpo
ração para crear o individuo, destroe o individuo para 
crear a exercito, destroe a Egreja para crear quartéis. 
Ancioso de lograr o complemento de taes destruições 
e obras, esforça-se por abolir o Papado, cuja queda des
truiria a auctoridade, creando o despotismo.

Versos escolhidos:

A* Virgem

N’um sonho todo feito de incerteza 
De nocturna e indizivel anciedade 
E’ que eu vi teu olhar de piedade 
E mais do que piedade—de tristeza.

Não era o vulgar brilho da belleza, 
Nem o ardor banal da mocidade; 
Era outra luz, uma outra suavidade, 
Que até nem sei se as ha na natureza!

Um mystico fervor, uma oandura 
Feita só de perdão e da ternura 
Da paz da nossa hora derradeira,

O’ visão, visão triste e piedosa, 
Fita me assim callada, assim chorosa 
E deixa-me sonhar a vida inteira!

Anthero de Quental.

Humorismos >
A’ mesa d’um hotel estavam sentadas varias pessoas, 

e entre ellas um sacerdote respeitável, que durante a re
feição havia conservado um prudente silencio.

Um comensal, que estava defronte, querendo fazer es
pirito, disparou-lhe este balote á queima-roupa:

—V. Rev.ma poderá dizer-me a distancia que medeia 
entre um mudo e um asno?

i A isto respondeu-lhe o sacerdote com toda a bonho- 
mia e serenidade:

—A distancia é exactamente a largura d’esta mesa...
E’ escusado dizer-se a cara com que ficou o petu

lante.

MUSA HUMORÍSTICA

No deserto
O zeloso liberalismo 
Tende para o cezarismo.

Campinas, serras e mares, 
Já tudo cheira... a czares.
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A injuria sem lugar 
Nunca se póde olvidar.

Morrem Mários e Tiberios, 
E cá ficam seus impérios :

Morre o marquez de Pombal, 
E não leva... Portugal:

Morre o duque de Saldanha, 
E não desaba a montanha :

Morrem nobres e plebeus, 
E n'esse instante... só Deus!

O espelho faz a desdita 
De muita mulher bonita.

/
Vê se aprendes a gastar 
O que te custa a ganhar.

Quem tenteia o mealheiro 
E’ raro não ter dinheiro

i-.

A ambição dos bens da terra 
Jorra peste e fome e guerra.

Na lei que ao juz não protege 
Mora o que a desordem rege.

Dos povos o mais selvagem 
D’um Deus conserva a imagem.

Para enaltecer a Antonio
Não deprimas a Apollonio.

A injustiça revolta. . .
Contra a lei e contra a escolta.

Quem tem porcos e ovelhas 
Também deve ter abelhas.

A alma nào desce ao tumulo, 
Voa ao Céo de graças cumulo.

Castiga o mal com rigor, 
E louva ,o bem sem favor.

No Adónis mais correcto
Mora o cadaver infecto.

Não infames a mulher, 
Que ella é o que o homem quer.

Uma formiga é bastante 
P’ra matar um elephante.

Não te prendas no oriente, 
A não ser. .. independente.

O crime quer companhia, 
Porque anda pouco de dia.

Eu vejo n’um sonho escasso 
As maravilhas do Espaço.

Não temas a valia escura, 
Porque a vida vôa á altura.

Vagar pelo ether infindo, 
De mundo em mundo... Que lindo !

No celso Reino de Deus
Não ha nobres nem plebeus.

Alves d’Almeida.

RETROSPECTO DA QUINZENA

Abrilhanta hoje o nosso retrospecto a prestigiosa fi
gura d’um dos nossos mais gloriosos bispos do ultramar :

o Ex.mo e Rtv.mo Snr. D. João Paulino, Bispo de Macau.
A gerencia d’este illustre prelado na sua diocese, ge

rência ubérrima em reformas importantíssimas e iniciati
vas arrojadas, fiz avultar sobremaneira o seu nome 
d’entre a brilhantíssima pleiade do nosso episcopado ultra
marino.

E’ por isso que exaramos aqui o nosso preito de admi
ração, $ssim como prestamos humilde homenagem ás ex
celsas virtudes do Apostolo infatigável e Bispo modellc.

Eis-nos em plena quadra outomnal! Apezar das suas 
brumas e nevoeiros, sempre é esta a estação qne salda 
generosa e liberalmente as dividas contrahidas ao paciente 
lavrador pela terra mãe, durante todo um anno.

A faina dos campos, que agora vae no seu termo, foi 
em extremo copiosa, por todo o reino, em um dos princi- 
paes productos da nossa agricultura, fonte da riqueza do 
paiz. Este producto, que nos annos anteriores fôra escasso 
em demasia, exhuberou no presente outomno d’um modo 
prodigioso e imprevisto.

Sirva-nos isto de consola;ão, e bemdigamos a Provi- 
videhcia divina, cujos insondáveis arcanos não nos é dado 
perscrutar.

O nosso proximo numero sahirá todo de gala, pois que 
solemnisará as bôdas de ouro do nosso venerando Prelado, 
o Ex.m0 e Rev.1110 Snr. D. Antonio Barroso.

Será commemorativo de tão fausta data, por Isso, a 
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par d'uma factura artística e primorosa, conterá a colla- 
boração dos principaea escriptores catholicos portuguezes.

E’ mais um numero especial, que muito será apreciado 
pelos nossos estimáveis leitores.

Confirmara-se a noticia que demos no numero anterior 
ácerca da reapparição de Nemo na imprensa catholica.

O snr. conselheiro José Fernando de Sousa appa- 
recera emfim na «Palavra», subscrevendo já dois primo- 
rosissimos artigos, que causaram a melhor das impressões. 
Bem vindo seja s. ex.a.

Agora reeta-nos sómente cumprimentar o nosso pre- 
sado collega «A Palavra», pela suprema honra que lo
grou alcançar, como é a de tornar a ver nas suas co- 
lumnas a prosa vernacula e scintillante do nosso primeiro 
jornalista, saudando d’envolta o astro rutilante que des
ponta de novo no horisonte da imprensa cathd.ca.

Foi extraordinária e profunda a emoção causada em 
toda o reino pela fatal noticia do revez das armas portu- 
gnezas no combate contra os cuamatas, no Humbe, ao 
sul d’Angola.

E’ profunda a dor que sentem todos os portuguezas 
pela perda dos seus briosos e valentes soldados, que no 
cumprimento d’um sacratíssimo dever defendiam nas pla
gas africanas o nome sempre glorioso de Portugal.

Succumbiram os nossos queridos e bravos militares 
com a traiçoeira e infame cilada em que foram envolvidos 
pelos indigenas. Não representa, pois, o revez das nossas 
armas fraqueza nem desfalleoimento do militar portugnez, 
que sempre deu provas da sua bravura, como eloquente
mente manifestam todas as victorias alcançadas contra o 
gentio, nas diversas campanhas em que tem entrado.

Compete agora ao governo tirar o desforço do trai
çoeiro ataque indígena.

Urge, sem perda de tempo, enviar á África as forças 
necessárias que o caso reclama, afim de que o desastre 
hoje scffrido seja ámanhã uma victoria. Os ofíiciaes mor
tos são os seguintes :

Alferes de artilheria, Joaquim Pinto Rodrigues, te
nentes de cavallaria, Adolpho José Ferreira, Francisco 
Rezende e Alberto Freire Themudo; alferes de cavallaria, 
Ignacio Nunes; tenentes de infanteria, Luiz Rodrigues, 
Rodolpho Mathias Nunes ; os alferes em commissao no 
ultramar, Albino Chalot e Antonio Pacheco Leão ; tenente 
do exercito d’Africa José Ferreira, alf-res Manuel d*01i- 
veira; tenente da administracção militar Anton:o Trinda
de ; capitão de artilharia, Luiz Pinto d’Almeida; tenente 
da armada, João Rt-by; medico da armada, João Manuel 
da Silveira ; tenente Carlos Luiz Rodrigues.

São estes os 16 ofíiciaes superiores mortos.
Agora os cfficiaes infi-riores : os l.°e sargentos de ar

tilharia, Jcsé da Silva C^rajol; de cavallaria, Silva Ro
drigues e Ernesto Tavares ; de infanteria, Antonio Joa
quim, Domingos Marques Júnior e Antonio Manoel 
Machado, e os 2.0s sargentos Rodrigues Maria Nunes, 
Antonio Caeiro Mattos, Antonio José d’Abreu, Manoel 
Barbosa de Madureira, João Luiz da Cunha e Antonio 
Neves.

Ignoram-se os nomes dos soldados, que sobem a nu
mero considerável.

Fundara se ha pouco tempo em Guimarães uma aggre- 
miação, que tem por objectivo um alto fim moral: a socie
dade anti-fumist».

Esta sociedade conta já valiosos elementos recrutados 
em todas as classes., tendo tomado um incremento notá

vel. O fim d’elta, como se vê, é muito sympathico. Trata- 
se nada mais e nada menos do que uma cruzada contra o 
pernicioso e funesto vicio de fumar.

A hygiene e a medicina já disseram a ultima palavra 
sobre os perigos do tabaco, resta só desarreigar dos nos
sos hábitos o traiçoeiro inimigo.

São geralmente conhecidos os perniciosos effeitos da 
rapida absorpção de todos os venenos que se encontram 
no tabaco, e a acção essencialmente nociva da nicotina no 
organismo, bastando alguns centigrammas d’este terrível 
veneno para causar uma morte fulminante como se fosse 
acido prussico.

Incorporado na saliva, o energico alcaloide do tabaco 
vae primeiro exercer a sui acção irritante sobre o appa- 
relho digestivo, difficultando as digestões e levando o es- 
tomago ao grau de irritabilidade que se traduz pela gas
trite. Depois espalhado por todo o organismo, esse veneno 
funesto vae exercer a sua acção deleteria sobre o sys- 
thema nervoso, atacando de preferencia os nervos moto
res, cujas funcções perverte e até mesmo paralysa, exci
tando poderosamente o cerebro.

Sabemos que esta sociedade tem no seu programma a 
maior diffusão possivel das suas ideias, pelo que haverá 
muito a esperar da sua campanha contra um dos princi- 
paes factores do depauperamento da nossa raça.

Acaba de ser nomeado bispo eleito de Angra, o chan
tre da Sé Cathedral do Porto, snr. dr. José Cardoso Cor- 
reia Monteiro.

0 novo Prelado é muito conhecido e estimado n’esta 
cidade. Parabéns a sua ex.a rev.ma.

Uma data jubilosa vamos fixar aqui. E’ a do dia 26 
de setembro passado. N’este dia celebrou a sua primeira 
missa um nosso dilecto amigo de ha muitos annos, um 
amigo desvelado e protector do «Progresso Catholicc», o 
rev.1,10 snr. padre Jacintho d’Almeida Motta, na egreja do 
Recolhimento do Freixinho. S. rev.* havia ainda recebido 
a sagrada ordem de presbytero das mãos do Ex.m0 e Rev.010 
Bispo de Lnmego no dia 24 do mesmo mez.

Felicitando cordealmente o novo levita, que vem enfi
leirar-se na grande phalange christã, fazemos ardentes 
votos para que seja um digno discipulo da Cruz, de que 
o seu passado é garantia segura.

Por graça especial da Santa Sé, não intervindo n’isso 
o governo portuguez, será elevado á cathegoria de arce
bispo, o ex.n10 e rev.“° snr. Bispo de Betbsaida, dignís
simo Commissario geral da Bulia da Santa Cruzada. A s. 
ex.a rev.",a as nossas ftlicituçõee.

Sempre se faz alguma cousa em Portugal em prol do 
canto gregoriano, preconisado no notavel Motu-proprio de 
S. Santidade sobre musica sacra. 0 Em,n'° Cardeal Pa- 
triarcha, por iniciativa sua, mandou abrir um curso de 
prelecções sobre canto gregoriano, estando encarregado 
d’isso um profissional, o rev. padre Eusebin. Bem haja, 
pois, s. em.a.

Continuam por todo o reino as festas jubilares em 
honra da Immaculada Conceição. Coube agora a vez a 
Fafe e á Covilhã. Esta ultima cidade, que pela sua acti- 
vidade fabril lhe fica bem o nome de Manchester portu- 
gueza, esmerou-se sobremodo n’esta sua manifestação á 
Virgem, fazendo imponentes e magestosos festejos.
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A falta de espaço enhibe nos de dar um relato cir- 
cnmstanciado, o que deveras lamentamos. No entretanto 
damos cordtlissimos parabéns aos covilhanenses.

Mais uma circumstancia curiosa no baptisado do prín
cipe italiano, recem-nascido ultimamente. Parece estar de
finitivamente assente a escolha do imperador da Allema- 
nha para padrinho do neophito. Apontamos o facto por 
ger protestante Guilherme II.

---- •’-------------------------
BIBLIOGRAPH1A

Manual de Direito Parochial—Apontamentos por M. L. 
Coelho da Sdva, protonotari > op stolico, bacharel forma
do em direito pela universidade de Coimbra, socio do Ins
tituto da mesma cidade, conego professor de Direito canóni
co, provii-.or e vigário geral da diocese do Porto. — 3J edi
ção— Porto: typographia de José Fructuoso da Fonseca 
—1904. Devido á extrema amabilidade do seu illuotre 
auctor, recebemos este importantissimo trabalho, que veio 
prehenoher uma laeuma que de. ha muito fazia notar. 
Eil-a agora publicada em 3.a edição primorada e am- 
pliadissima. A obra do rev.° snr dr. Coelho da Silva 
torna-se, pois, imprescindivel na bibliotheca dos inte
ressados, porque representa um labor de profundos es
tudos, que o seu erudicto auctor encetou e levou a cabo 
com uma competência eem egual, prestando assim ao 
clero um serviço inestimável. Sobre o assumpto da obra 
de que nos occupamos, a sua propria epigraphe o decla
ra. Sobre o seu auctor, é por demais conhecido o nome e 
a competência de a. rev.m* N’esta edição acha-se encor- 
porada toda a matéria do Regulamento do registo parochial 
annotado, e do Codigo dos Cemitérios. Tem também a ap- 
pruvação dos Ex."10s e Rev.010’ Prelados do Porto, Braga, 
Algarve, Vizeu, Coimbra, Lamego, Funchal. Compõe se, 
pois, d’um volume de 5G0 paginas, nitida e pei feita impres
são, optimo papel, custando apenas l$250 reis, preço 
excessivamente modico, attentas todas estas circumstancias. 
Ao ex.n:0 rev.1510 snr. dr. Coelho da Silva, digníssimo vigá
rio geral d'esta diocese, as nossas sinceras felicitações ptla 
nova edição do seu primoroso e notável trabalho, e os nos
sos agradecimentos pela cfferta de dois exemplares com 
que nos mimoseou.

EXPEDIENTE

Com a premente distribuição, ainda retar- 
d da, fica devldnmente regularisada a publi
cação do «Progresso Catholico». No emtanto 
sempre prevenimos os nossos presados assi- 
gnantes que o proxlmo numero, que é com- 
memnratlvo do quinquagésimo annlversarlo 
natalício do nosso «enerando Prelado, será 
distribuído no dia 5 de novembro, data do 
a aniversario.

*

Prevenimos os nossos dignos asslgnantes 
cm debito que já principiamos a enviar para 
o correio os saques e pedimosJhes que jogo 
que recebam aviso das estações competentes, 
que satisfaçam para nos evitar a novas des- 
pezas que nos fazem grande transtorno, e 
<lesde ja agradecemos a todos aquelles que 
tiverem em atteução a nossa recommen dação.

ANNUNCIOSSERMÃO
DE

Pregado na egreja de Santo lldeíonso, do Porto
A

8 de dezembro de 1871
PELO

DR. JOSÉ DOS SANTOS MONTEIRO
Abbade de S. Miguel de Urro, no Concelho 

de Arouca, Bacharel em Theologia e formado em Direito 
pela Universidade de Coimbra, 

antigo Professor do Seminário de Lamego 
e Prior de Villa do Conde

<Çom apprcvaçào do $x.mo gelado

PREÇO, 200 REIS 
Vende-me em cawa do editor—Jo*ié Fructuoso da 

Fonseca—Bua da Picaria, 9-1—POHTO 

CONDE^ESAMODÃES

O MEZ DOS FINADOS
Meditações para todos os dias do mez de novembro

Preço Ene. 400 reis

MODO 0’001/lfi MISSA PELOS OEFUNCTOS
Preço—Ene. 160 reis

Vendem-se na Typographia Cathdlica 
PICARIA, 74-PORTO 

ÃALMA
NO

CONSIDERANDO

Os soffrimentos de Jesus Christo e achando 
ao pé da Cruz a consolação para as suas penas

COM

ORAÇÕES, PRATICAS E HISTORIAS SOBRE DIVERSOS ASSUMPTOS
PFLO

P. BRAU D AND, S.J.

TRADUZIDA DO FRANCEZ
POR

Approvada e indulgência da pelo Ex.m° e fíev.mo Snr. D. Antonio, 
Bispo do Porto

Um volume de perto de 400 pag. . . 300 reis
Encadernado........................................... 5O<» »

A’ venda na Livraria de Antonio José Fernandes—44, Largó dos 
Loyos, 45—e na Typographia Fonseca—Rua da Picaria, 74—Porto,
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NOVENTA
EM HONRA DA

IWIWIACULftDA CONCEÇÃO DE MARIA
ELO

Rev. Padre Diniz
Da Companhia de Jesus

TRADUZIDA EM PORTUGUEZ

POR

A. J. DA S. DE ALMEIDA GARRET

(Revista e algo reduzida)

PARECER E APPROVAÇÃO
í&nigo e sr. fêonseca.

Li attentamente a Novena em honra da Immaculada Conceição de 
Maria, fiz ligeiras modificações e pareceu-me preferível a quantas co 
nheço em língua portugueza.

Porto, 14 de novembro de 1903.

^.e Rancei J^arinho. 
t

Approvamos e concedemos 40 dias de indulgências a todos os 
fieis que assistirem á novena da Immaculada Conceição.

Porto, 17 de novembro de 1903.

t <A. (§ispo do gorto.

Freço iOO reis.

Pedidos á typographia catholica de José Fructuoso da Fonseca— 
R. da Picaria, 74—Porto.

CONDE DE SAMODÀES

0 MEZ DOS FINADOS
Meditações para todos os dias do mez de Novembro

Indulgência da e approvada

Preço ene................................................. 400 reis.
Pedidos ã lyp. Catholica de J. F. da Fonseca—Rua da Picaria, 

74—PORTO.

\'H)A 
DJ 

GLORIOSO PATRIARCHA S. JOSÉ
Extrahida e reduzida a compendio 

do que escreveram os Sagrados Evangelistas, 
Santos Padres e varões pios 

PELO 

Padre João Baptista de Castro
Preço . . . 500 reis

José Joaquim d’01iveira
PARAMENTEIRO E SIRGUEIRq 

103, Rua do Souto, 105-BRAGA 
Premiado nas Exposições Industrial Portuense de 1887, 

Industrial de Lisboa de 1888 
e Universal de Paris de 1889

Fabrica de damàscos de eêda e ouro, lisos e lavrado; 
paramentos para egreja; galões e franjas d’ouro fino e 
false; setim e nobrezas para opas.

Esta fabrica já foi visitada varias vezes pelas Familias Reaas 
Portuguezas.

IMITAÇÃO DE CHRISTO
$ovissima edição confrontada com o texto latino e ampliada 

com notas por

MONSENHOR MAUDEL MARINHO
Approvada e indulgenciada pelo Ex.m0 e Rev.mo Snr.

D. ANTONO, BISPO DO PORTO

Preços:
Em percalina................................................. 300 reis
Em carneira com folhas douradas. . . . òOO »
Em chagrin, douradas..................................... l$000 »

Sermão do Enterro
PRIMEIRO ENSAIO ORATORIO

DO 

ABALISADO E SAUDOSO

José dos Santos Monteiro
BACHA11EL EM THE0L0GIA E FORMADO EM DIREITO PELA UNIVERSIDADE 

DE COIMBRA, ANTIGO PROFESSOR
DO SEMINÁRIO DE LAMEGO E PRIOR DE VILLA DO CONDE

Approvado pelo Ex.m° e Rev.mo Snr. D. Antonio Barroso 
Bispo do Porto

Preço..........................................................................100

NOVENA EM BENEFICIO
DAS

ALMAS DO PURGATÓRIO
COAI POSTA PELO

BISPO DE BELLEY 

(Traducção livre)

Prero, l»roch............................................. lOOreis.

Pedidos á typ. Catholica de J. F. da Fonseca -Rua da Picaria 
74—PORTO.


